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A D V E R T E N C I A 

A s suocessivas herborisaeoos e os continuados estudos 
sobre as plantas alargam e confi riuam ou modificam pouco 
a pouco o mais inlimo conhecimento da nossa flora. Procu­
rando vulgarizar esse conhecimento e ter em dia o meu 
livro A Flora de Portugal, proponho-me publicar, de quando 
em quando, umas Notas corn as addiçôes e correccóes que 
vâo apparecendo, alé que se torne necessaria urna segunda 
ediocào. l i ' esta a primeira d'essas Notas ; bascia-se princi­
palmente nas minhas herborisâmes durante o anno*c uns 
herborisaçôes do pessoal da Seccào Botanica da Faculdade 
de Sciencias de Lisboa, sobretodo dos srs. di'. Kuy Palhinlia 
e F . Mondes. 

Jardim liolanico de Lisboa, Agosto de 1919. 

ANTONIO XAVIKII PEREIRA COUTINIIO. 
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N O T A S D A F L O U A D E P O R T U G A L 

1." — Addifòes e substitui9òes. 

A s p l e n i u m P e t r a r c h a e , DO. — pag. lì : 
Poi tambe ih encontrado na Ilo i ra transmontana (Castello .Mendo). 
A s p l e n i u m l a n c e o l a t u m , Huds , pi obovalum (Viv.), Cren! — pag. 42 : 
Ci tei esta variedado apenas da Serra da G'irduiiha, mas d(ì\e ter em Portugal área do 

liabi tacito bastante mais larga ; ñas ultimas herborisacòos fui colluda no Alto A lem tejo e 
ehi Monehii|iie. 

P o l y p o d i u m v u l g a r e , I-., var. — patì?. 44 : 

As variedades do l'oli/podium vulijare podem ser precisadas melbor, como segue : 

Segmentos intciros óù subintèiros ; l imbo da Ibi ha oblongo-lanceolado. 
• • . .' a. ijenuinum, G r . et Godi*. 

Segmentas serrados ; limbo da follia Iriangular-delloideo. Malto mais frequente 
que a.. . p. servatimi, W i l l d . 

Segmentos inferiores pennatifendidos. Raro y. cambricum (L . ) 
M a r s i l i a q u a d r i f o l i a , I . . . è M . a e g y p t i a c a , Willd., var lusitanica, P. G o n i . — 

pag. Hi : 
Ao habitat de urna e onlra deve juntar-so o Alto Miuho (Gaminha), d'onde possuo 

agora exemplares. A M. aegypliactt var. lusitanica era apenas eonhccida do Baixo 
Alemtcjo. 

G r a m í n e a s . — |)ag. 60 : 
(¡onvém modificar na chavo 44 os caracteres do Genero 'l'rise.lttm, do modo seguirne : 

Í
Glumel la inferior coni i sedas lerminaes (milito ou pouco visiveis) ; espigúelas, 

com 2-0 llores liermaplirodilas, disposlas em ihvrso ou panícula lliyrsoide 
Trùelum (pag. 79). 

A v e n a b y z a n t i n a , 0. Koch, e A . s a t i v a , L . — pag. 81 : 
0 sr. dr. Tliellung, de Zurich, demonslrou que a pianta geralmcnte cultivada na. zona 

mediterranea sobo nome vulgar de Aveia ó. nao a Avena saliva, ti,, mas a A. l'i/zantina, 
(.1. Koch. (-— A. algeriensis, Trabut), que olle considera conio urna subespocie da 
A. Sterilii, L . ; a A. saliva e a A. ////iantina sao bástanle srmclhantes e teom andado 
de ordinario confundidas, tornando-se indispensavel verificar todas as citacòes anterior­
mente feitas da .4. saliva Dà zona mediterranea. De nina e (Mitra rocebi exemplares, en­
viados pelo sr. dr. Tliellung, na occasiilo em que revia as ultimas provas da minila 
Flora e, tonilo verificado no Herbario Portugués que as A vejas al li determinadas como 
.1. saliva (dos arredores de Lisboa) conferían! exactamente CO ra a A. byiantina, inclui-a. 
na chave (i d'oste Genero. Proc.iirei depois esclarecer melhor a questao o pedi oste anno 
exemplares de Aveia, na epocha propria, para diversos pontos do pai/.; consegui reunir 
bastantes, mas nein um só d'elles porteada a .1. saliva. A existencia d'esla especie cm 
Portugal parect'-me assira boje problematica c as chaves do Genero Avena devem, alé 
averigiiacào mais completa, ser modificadas do seguili le modo : 

Flores nao articuladas com o eixo o por isso persistentes na maturacào: 
glumellas glabras ou glabrescenles. Plañías de 5-20 dm. , cultivadas ou 
sUbcspontancas (provarcimente apenas subespecies culturaos) 3 

Flores (todas o u ^ c l o menos a inferior de cada espigúela) articuladas com o 
eixo e por isso caducas na maturacào; g lumel la inferior (pelo menos das 
lloros da base da espigúela) de ordinario hirsuta. Plantas espontaneas. ti 

, G lumel l a inferior Ioniamente 2-sctigera no cimo, com a arisla torcida in íe-
1 riormenle (as vezes milla); panícula unilateral, prímeiro aberla e depois 
i con (rabida ; glumas de 1,5-2 cui. ; espigúelas com 2 llores feriéis. Q. 

. ) Abril.-Jun. Cult, e Subespont. (Talvezsubesp. da A. barbala). 
j Aveia. A . s t r i g o s a , Sdirei». 
I Espigúelas só coni 1 flor fértil (a inferior). Com o typo. 
I p. sesquiáltera (Hrot.), Hack. 
' Glumel la inferior 2-íendida ou 2-dentada no c imo i 

/ G lumas mais curias mie a espigúela ; caryopse facilmente separavo! das 
[ g lume l l a s ; panícula allerta em lodos.os sentidos; .aristas nao ion-idas (as. 
i ve/es nullas); espigúelas com 2 llores feriéis. © Maio-Jun. Cult, (pouco) e 

•( ás veies subespontunea Aoeianua. (1) * A n u d a , !.. 
! i 1 

(t) * SigHál ilo que nflo vi excmplar portugués. : ; 

2 
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Glumas do comprimente da espigliela ou inaiores; caryopsc boni incluida ñas 
gluirellas. 5 

Baso da Hòv inferior da espigúela nua ou coni uni fascículo de pellos curtis-
simo; glumas de 2-2,5 cm.; panícula pyramidal, aberla em lodos os senti­
dos; aristas torcidas inferiormente (ás vczes nullas). © Abril-Maio. Culi. ? 
(Tetes snbesp. da A. falúa) Aoem. * A. sativa, L . 

Panícula unilateral, por (ini conlraliida; aristas arqueadas ou llexuosas, 
nao torcidas inferiórmente i ás vezes nullas). Cult. ? 

Aveia do Hungría. * b. orientali» (Schreb.) 
Base da flor inferior da espigúela com um fascículo de pellos majusculo (che-

gando a cerca de 1/3 da glumella); glumas de 2,5-4 em.; panícula unila­
teral; aristas torcidas inferiormente (ás vezes millas). ©. Abril Jim. Culi, 
com frequentine subesponi. {Ao que parece snbesp. da A. slerilis). 

Aveia. A. byzantina, C. Kocli. 

Só a flor inferior articulada (desprendendo-se por isso na maturacelo as llores 
da espigúela todas juntas) ; glumella inferior2-denlada no cimo; panícula 
unilateral. Plañía de 4-12 dm. © Maio-Jun. Searas, vinhas, campos, incultos. 

• . Ilalanco. A. sterilis, L. 
Glumas grandes (4-3 cm.); 2-4 flores feriéis (as superiores glabras e mu-

ticas); caryopse obtusa na base. Quasi todo o pniz (frequente). 
a. macrocarpa (Moench.), Brío. 

Glumas mediocres (2-2,5 cm.) ; 2 flores feriéis; caryopse adelgagada 
na base em bico recurvado, lìeira Hit. (rara). * b. Ludaviciana (I)ur.). 

Plores todas articuladas (desprendendo-se por isso isoladanienlc), muilo cadu­
cas; espigüelas com 2-3 flores feriéis " 

Fes tuca elatior. JL, subesp. intcrrtipla (Dcsf.). — pag. 90: 
Encontrei-a próximo do Eslori 1. A cliave 3 do genero Festuca deve substituirle 

assim : 

Pólhas com prcfollieacào conduplicada, ostreitas (nào excedendo dé ordi­
naria 3 ni.ni. de largura) 4 

Polhas com prefolhoacao convolutosa ; innovacóes cxlravaginae's. 2¡. Abril-
Jal F. elatior, !.. 

Polhas de 5-3 mm. de largura, planas, enroladas ao seccarem (var. me­
diterranea, Hack.); panícula comprida (8-20 cm.), com os ramos 
inferiores 2-3-nados, o maior cliegando a 1/2-1/3 da panícula e pró­
vido de espigúelas numerosas. Plañía de 7-12 dm. Prados, gánda­
ras, pinhaes : do Minho ao Alg b. arundinacea (Schreb.). 

Polhas mais estreitas, ao seccarem cnrolado-lililbrmes ; panícula mulló 
estreila, inlerrompida, subunilatcial, com ramos curios erectos, pró­
vidos de espigúelas pouco numerosas. Plañía menor e mais delgada. 

Prox. ao Estorti : Caparíde c. ínter rupia (Dcsf.). 

A g r o p y r u m e l o n g a t u m (Host.), I'. Beauv, — pag. 98 : 
Nao linlia sido aínda encontrado na E sire madura; collii exeniplares ila Praia da 

l'oca, próximo ao Estoril. 

Carex riparia, Curi., p\ humilis, lleclitr. — pag. 112 : 
Tendo lido occasiap ultimamente do csludar algumas formas da Carex riparia, duri., 

julgo boje que a C. intacta, Samp.,é urna forma ila C. ripari a, Curi., fi. humilis, 1,'cehl r., 
distintila apenas cm leras Vezes maior ninnerò de espigúelas masculinas e cm ter a espi 
gucta feminina inferior brevemente pedicellada. A chave 39 do Genero Carex devo pois 
ser supprimida e a chave 38 modificada do modo seguitile :' 

. . . • 
Utrículos glabros, com rostro mediocre; espigúelas masculinas glabras, 2-7; 

glumas l'cmininas fuscas ou avermelliadas, allenuadas ou clianl'radas e com 
ponía áspera; espigúelas femíninas cylindiieas, de 3-9 cm. de compri-
mento, a inferior disiarne e lungamente pedicellada: folliasdc 6-10 min. de" 
largura. Pianta de 6-12 dm., coni o caule mais ou menos áspero nos ángu­
los, esiolhosa. if. Abril-Jul. Valias, pantanos: lìeira lili., Aleml. Hit., 
Algarve C. riparia, Curi. 

Plañía menor (2-5 dm. \ coni o caule sublíso nos ángulos, as folhas mais 
estreitas (3-5 mm. de largura) e as espigúelas mais pequeñas; espigue-
tas masculinas 2-7 e espigliela feminina inferior levemente pedicellada 

38 ( (for. ?'n/rtc/«|Samp.]). Odemirn 3. humilis, Uechlr. 
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38 { utrículos pubescentes, attenuaclos em rostro comprido; espigúelas masculinas 
pubescentes, 2-3; glumas femininas ovadas, terminadas em ponta comprida 

/ caspera; folhas de 1-3 rara, de largura. Planta mais ou menos villosa, do 
[ 1-4 dm., com rhízoma rastejante, estolhoso. a:. Maio-Jul. Lameíros, panta­

nos : Trds-os-Momes, Minkò C. hirta, !.. 
A r i s a r u m vu lga re , Targ.-Toz. —pag. 113 : 
A* diagnosé d'ésta especie convóni accrescentar as seguintes duas variedades : 

ICspadice delgado, cylindraceo e nao cspcsso no cimo. Em Pori. ?. * a. typicwm. 
Espádice robusto, mais ou menos aclavado, e muito espesso no cimo. 

Frequente £5. Giusti (Scholt.), Erigi. 
Asphode lus a lbus , Miti. — pag. 126 : 
Ñas ultimas herborìsacòes esta especie foi encontrada no Alto Alemtejo, donde ainda 

nào era couhecida. 0 estudo He bons exemplares frescos, floríferos e fructíferos, permit-
te-me tornar mais precisas a lgumas chaves do Genero Asphodelus, da maneira seguiate : 

\ Capsula globosa ou ellipsoidc, grande ou mediocre ; caule simples ou pouco 
2 ì ramoso 3 

/ Capsula ovoide ou obovoide, mediocre ou pequeña; caule ramoso. . . . 4 
Capsula mediocre (8-14 rara, de comprimene), quasi do tamanho do pedi­

cello, cllipsoide ou globosa; bracleas fusco-denegridas ; filetes insensível-
mente a Herniados acima da base e papulosos até ao meio ; folhas lineares. 
Planta robusta, de 1 m. e mais, com frequencia simples, ás vezes pouco 
ramosa, sp. Abril-Jun . Monlanhas de Trás-os-Montes, da Beira e do Allo 

3 / AUmt '. . . A . albus, Mili. 
j Capsula grande (18-22 min.), maior que o pedicello, subglobosa, com l're-
/ quencia umbilicada; bracteas fusco-pallidas ; filetes repentinamente con tra hi-
/ dos ácima da base, lisa; folhas linear-ensiformes. Planta, ás vezes de caule 
I simples, de ordinario com ramos pouco numerosos e compridos. Marco-

Maio. Beira transmontana : Barca d'Alvo. . . . . * A. cerasiferus, Gay. 
Ss i l l a h i spánica , Mili., fi. palala (1)0.). — pag . 136 : 
Poi ultimamente encontrada esta variedade no Alto Alemtejo; deve-se accrescentar o 

novo local á Serra da Garduuha, donde a ci tei, e deve-se corlar o * que indicava nào a ter 
visto, de origen) portuguesa. 

Serapias lortgipetala (Ten.), Poli., e S. L i n g u a , L. — pag. 15i : 
Posso precisar molhor a distjnccao entre oslas especies, sobre exemplares frescos que 

observe! : • 
, Libello com 2 callosidades na base; Lépalas 2 internas conlrahidas em ponía 
i assovelada; bracteas muito máiores que as llores; espiga 1-8-flora. Planta 
\ de 2-4 dm. q.. Maio-Jun. Prados, arrelvados : Beira, Estreñí, e Alemt. 
] (penco frequente) S. longipetala (Ten.), Poli. 

' 3. / Lab.el.lo com 1 só callosidade na base; Lépalas 2 internas allcnuado-acumi-
j nadas; bracteas de ordinario do tamanho das llores ou pouco maiores; 
i espiga 2-4-flora. Planta de menor porte, 1-3 dm. %c. Abril Jun. Logares 
I incultos, avrelvados, pinhaes (vulgar) S. Lingua, L. 

(Seguem tiesta chave as formas da S. Lingua, como no'texto-.) 

A intercalar na pag . 175 : 

F a m i l i a 40." — Balanophoraceas (1). 

Flores polygamicas ou monoicas ou dioicas, reunidas em espiga densa e de 
cíxo carnudo;'periantho coni 1-5 lépalas livres ou nullo; eslames 1-4 ou mais, 

(I) A addicalo d'osta Familia obriga a substituir, ñas Chaves das Familias, a oliavo 33 
(pag. 20), do modo seguitile : 

( Plantas seni chlorophylla, carnudas, amarollas ou vermelhas, .com as folhas substituidas 
33 por escamas, e parasiias das rai/.cs das plañías verdes 33" 

( Plantas com chlorophylla, enraizadas na tona 34 
/ Periantho com 1-ü tópalas livres, lincar-lanceoladas; estamos 1; íructo monospermieo. 
\ Planta polygamica, parásita d»s Cáeiwpndiaccas, Fréilceniaceas, ele. 

88* < Balanophoraceas (pag. 175). 
/Periantho gamotopalo, 4-5-denlado; estamos G-10, monadelphos ; trucio polyspormico. 
\ Planta monoica, parásita das Cistáceas Ral ¡tenaceas (pag. 175). 

IS bem ássim obriga a emendar na mosma pagina a chave 24, em cuja 2.» o 3.» linha, em vez 
de — (2-5-mero ou 7712-mero ou indiviso) — so dove lòr — (1-5-niero ou 7-12-mcro ou indiviso). 
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HvTcs ou n'ionadelphos, com as anlhcías dehiscentes, longitudinal ou transver­
sa lmente ; ovario infero ou semi-inl'ero, 1-locular, com 1 só óvulo las vezes millo 
c. difloronciando-se entáo o sacco embrionario na parenchyrna do carpe!lo), e com 
1 esiylele e 1 estigma; fruclo um achenio; émbryáo rudimental' e albumen 
oleaginoso. Hervas desprovidas de cblorophylla, com as folhas substituidas por 
escamas, e parásitas das raizes das plantas verdes. 

2 2 1 a . Cynomorium, Míeh. — Flores polygamicas, bracteoladas na base, 
misturadas na mesma espiga as masculinas as f emin inase as hermapliroditas; 
periántho com 1-5 lépalas; 1 eslame, com a anthera longitudinalmente dehiscente; 
ovario 1-ovulado; achenio com o pericarpo tenue, subcoriaceo; sementé 
subglobosa. 

Planta vermelho-cscura, com rhizoma ramoso e caules erectos de 2-3 din., 
escamosos, terminados cm espiga multiflora mui to . densa, de eixo 
acia vado, crasso o comprido; bracteas pelladas, primeiro imbricadas, 
depois remolas e por lim caducas, y.. Marco-Jim. Ñas raizes das 
plantas das ardas marítimas (Salsola vermiculata, etc.). Algarve : Villa 
Nova de Portiniño ' G. cocc ineum, L. 

Caryophyllaceas. — pag. 198 : 
A chave 2 deve ser corrigida, ficando assim : 

Fructo mouospermico, indehiscentc; llores muito pequeñas (cerca de 
- 2 - 4 nim.), apétalas Scleranlkus, L. (page 200). 

Fructo polyspermico; flores milito rnaiores, de ordinario com corolla de 
'ó pétalas, raras vezes apétalas 23 

Spergularia. — pag. 20í-: 
A leiturá de um recente Irabalho do sur. Ily sobre o Genero Spergularia, Onde 

a vordadeira S. azorica, Lebel, ó discutida o devidamente caracterisada, léva-me a 
modificar algumas chaves d'esle Genero, como segué : 

/ Pétalas brancas ou lilacineas, rnaiores (pie o cál ice; sementes aladas, c o m a 
1 aza inteira; pedicellos fructíferos rnaiores que a capsula; capsula niajus-
\ cula (0 -8 iiiiii.), saliente do cálice. Planta glabresecnte ou glanduloso-

papillosa na partí; superior, com as folhas lineares, Maio-Set. Ardas 
2 / marítimas e salgndieos: Centro e Sal. . . . S . marg ina ta (D'C.), Kittel. 

Sementes com aza rudimental'ou nulla; capsula com frequencia menor 
/ (cerca de o min.) e subinclusa. Planta prostrada, de ordinario bastante 
f comprida (até 4 dm.). líaixo Alemt. lili fJ. anguslala, Clav. 
I Peíalas rosadas ou rosado-purpureas ou rosado-violáceas 3 
j Sementes aladas, com aza larga e limbriada; pedicellos fructiTeros 2-3 vezes 
\ rnaiores que a capsula; capsula um pouco menor que o. cálice; pétalas 

3 l sensivelmenle rnaiores que as sépalas. Planta prostrado-ascendente. 
/ a¿. Maio-Jun. Algarve: Faro * S . f imbr i a t a , Bss. 
1 Sementes ápteras, granulosas 4 
/ Folhas sublineares, subrolicas ou semi-rolicas; caules roligos; pedicellos 
I fructiferos de ordinario rnaiores que a capsula; capsula de C-7 mm., 

saliente do cálice; pétalas senspcimente rnaiores que as sépalas. Planta 
prostrado-ascendente ou ascendente, mais ou menos glanduloso-papillosa 
ou glabresecnte. y. Maio-Set. liochedos da beira-mar: quasi, lada a cosía. 

•. . S . rupicola , Lebel. 
Sementes menos granulosas, as vezes com um rudimento de aza parcial; 

capsula menor (cerca de 5 mm.) , subinclusa. Planta de ordinario 
4 I alongada (até 4 din.). Com o lypo. $. (luimaraesn ( F o u c ) , P. Coul. 

Sementes sublisas. Planta humilde (4-11 cm.) , com a raíz bastante 
. grossa, os enire-nós curtos c a s folhasapproximadas; pedicellos subea-

pillares; llores pequeñas; capsula de 4 mm., subinclusa. Ateml. Hit. 
y. crassipes (Samp.v, P. Cout. 

Folhas linear-linguifornics, achatadas; caules achatados, subbigumcos; 
pedicellos fructiferos quasi do tamanho da capsula; capsula quasi do 
tamanho do cálice. Planta mais ou menos glanduloso-papillosa, oí. Maio-
Jul Cabo de S. Vicente? * S . azor ica (Kindb.), Lebel. 

Sagina marít ima, 1). Don. — pag. 20" : 
EnconUx-i-a no Estoril, devendo pois increver-se tambem na Eslrcmadura. 
Ranunculus Lenormandii , F . Sclmll/.. — pag. 230 : 
Ao habitat d'esia especie ha a accrcscentar agora o Alto Alemtejo. 
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R a n u n c u l u s blepharicarpos, Its.s. — Páge 234 : 
Gitado do Alto Alemtejo, apenas em Montemór-o-Novo, donde linha sido tra/.ido polo 

Sur. Daveau, foi agora encontrado em varios otitros pontos da mesnia regiáo, onde 
parece nao ser raro. 

Aqu i l eg i a dichroa, Froyn. — pag. 238 : 
0 sen limite su| con'hecido era nos arredbrcs de (¡oimbra; foi porcm colhida 

iiltiniameute no Alto Alcintejo. 
Dip lo tax i s siifolia, K/.e. — pag. 2(>2 : 
A chave 4 do Genero Uiploltixis devo ser modificada e aceresceutada como segué : 
¡ Segmentos das follias mais ou menos largos ; base do eaitle e peciolos hispi­

dos. Plantas verdes, ramosas 5 
1 Segmentos das lollias eslreilos, sublineares ou oblongo-linoarcs, dentados ou 
\ laciniados; base do caule e peciolos glabros ou pouco pelludos; folhas 
j inferiores pcnnatiseclas ou pennali partidas i rostro da siliqua mediocre on 

i / majusculo. Planta glaucescenle, de 1,5-5 dm., prostrado-ascendenle ou 
] ascendente, muito ramosa. 0 . Quasi lodo o auno. Campos, vinhas, logares 
¡ sóceos, muros, enlulhos : quasi lodo o pa>z (fr.equffñte). 
I Grizandra. D. catholica (L.), 1)0. 

Folhas inferiores pennatisectas, com os segmentos pennatipartidos, 
I Disseminada com. o typo p. pimiali/ida, K/.e. 

Folhas inferiores pennal¡partidas ou pennalifendidas ou pennalilobadas com 
os segmentos oblongos ou stihlariccolados, dentados, o terminal de 
ordinario bastante maior; rostro da siliipia. poquoiio ou mediocre. Planta de 
3-5 dm., erecta ou suberecta. 0 . Feo.-jul. Telfiadns,, rochados, mwos, 
entalhos: Béirá merid., Eslrem., Alemt. . . . D. virgatá (•'av.), DC. 

Í
Folhas interiores pennatisectas, com os segmentos oblicuamente ovados, 

inciso-dimtados ou lobados, as vezes sub pe ció la dos, o terminal maior; 
rostro da siliqua majusculo; llores maiores. Planta de 2-5 dm., suberecta 
ou ascendente, Q, Marco-Jul. AUjaroe: Tavira, Faro. . D. siifoli?, Kze. 

Folhas um lanío grossas, as basilares com os segmentos mais eslreilos; 
llores menores. Planta humilde (l,5-á,5 dm.,), ascendente, mu ¡lo 
hispida na base, com os caules subaphyllos. Cabo do $. Vicenta. 

¡3. niccnlina (Welw.), P. Goul. 

Medicago Murex, W'ilhl., a. macrocarpu (Mor.), L'rb. — pag. .335 : 
BiiCOiltrcí próximo a o listón' esta variedado da M. Mure.r, varivdade une marcara na 

minha ¡•'lora, mas cuja existencia em Portugal era para mim dcsconhccida. 
Tr i fo l ium phleoides, Poiírr., subas)). gemellUm (Pourr.), Thell. — png. 313: 
Conhe.cia-se esta subespecio, no nos-o paiz, apenas em Trás-os-Montes o rio Altó 

Alemtejo; cólhi-a este auno na Kslrcmadurn, próximo ao lüstoril. 
V i c i a Gracca . L., [i. incana (Wi 11.), Burnat. — pag. 362i 
Citei c-ta |ilaita so do Gerez o com a indicacao de a nao ler visto; o 

sur. dr. Ricardo Jorge trouxo-me exemplarcs, da regiao de Kntre Doiro-c-Minho, onde 
parece nao ser rara. 

P i s u m arvense , L . — pag. 308: 
Pudo ostudar idantas vivas d'esta especie, oni comparae.áo com o P, salivum c o 

/'. elalius. A chave do Genero Pisum dóve ser corrigida como segué: ¡Cerolla branca ou levemente rosada ; semenles brancas ou branco-azuladas, suh-
glohosas ou quasi cubicas (var. quudralnm, L . l ; pedúnculos curtos; estipu­
las ¡inmaculadas. Planta verde-glauca, elevada e trepadora ou ana e débil 
(J'or. humüe, [Mill.|). 0 . Maio-Jnl. Culi. [Orig. da Asia occUanlal). 

, Eruillia. P. sativum, L 
Vagens subcoriacéas, sübcyliridricas, com as semenles mais ou menos 

approximadas Ervilka ordinaria, *. saccharatuin, Ser. 
Vagens nao coriáceas, muiío comprimidas, grandes e falciformes, com 

as semenles (lisiantes. Menos culi, que a. 
Ervilha loria. ¿ . macrocarpum, Ser. 

Corolla rosado-violacea com as tizas violaceo-purpureas; semenles escuras, 
dé ordinario com máculas castanho-purpurcas i 

1 Semenles angulosas, um tanto comprimidas, lisas; pedúnculos curios, do 
lamanho das estípulas ou pouco maiores; base das estipulas e articula cao 
dos foliólos com urna pequeña mancha violácea. Planta mais ou menos 
elevada, trepadora, verde-glauca. @. Maio-Jul. Culi.: muito menos que a 
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% / esp. ant. e ds aezes em mistura accidental com ella. (Orig. da tona medi-
j terranea) ..' Ervilha mtuda. P. arvense, L. 
, Semen tes subglobosas, finamente granulo-as ; pedúnculos compri&osj 

bastante maiores que as estipulas; estipulas e folhas ¡inmaculadas. Planta 
de 3-12 dm., trepadora, verde-glauca. ©. Abril-Jun. Si-aras, buteiros, 
margens dospinháes t disseminado desdi' o Minho ao Algarve. 
..." Ervilha brava. P. elatius, M. Biob, 

Euphorbia ex igua , L . , (i retusa (1..), liotli. — pag. 388: 
Accrcscento a esta varicdade urna forma curiosa que encoiilrci ñas arribas do mar. 

junto ao Estoril, e que po.lc ser assim inscripta : 
Planta ana prostrada, vermelba ou verde, com as follias densamente imbri­

cadas e a pseutlo-umbella muito curta. Arribas do mar : Estoril. 
. . . for. imbrícala, P. Cout. 

H e l i a n t h e m u m aegyp t i acum (1,.), Mili. — pag. 418 : 
Encontrado tambem no Alio Alemlcjo, donde nao era condecido. 

Conopodium capi l l i fo l ium, ftss.,c C. subcarnetim, Hss.— pag. 438 : 
A ordcm dos caracteres dillercnciaes apontados indica o primeiro logar a forma e. 

grandeza da tubera, seguindo o numero dos raios da umbclla, etc. 0 examc de numerosos 
cxemplarcs vivos da prinieira d'estas especies leva-me a alterar aquella ordcm, doseguinte 
modo : 

S Peíalas avermelliadas; í'ructo ovoide-conico; tubera subglobosa, mediocre; 
umbella com 6-12 raios. Planta de 2-6 dm., com o caule nu na base, simples 
ou pouco ramoso, y.. JuL-Agosto. Pitihues, prados: Eslremadma. (Torres 
Novas) C. subearneum, Bss. 

Pétalas de. ordinario brancas, poucas vezes avermclliadas; Í'ructo oblongo-
linear; tubera angulosa, majuscula; umbella com 8-20 raios. Planta de 

j 2-7 dm., com o caule vestido na base pelas bainlias das folhas morías, mais 
/ ou menos ramoso, raras vezes simples. 2f. Abril-Jul. Pivhaes, mallos, 
[ charnecas ; de Trds-os-Montes e Mínho ao Alemt. (freqnenle). 
\ Castanha subterráneamaUr. C. capillifolium, Bss. 

Bupleurum Geradi , All., p . austrole (Jord.)j Rouy. — pag. 443 : 
ColilÍ-0 na Kslremadura (Estoril); era só conbecido no Haixo Alcmtejo. 

Seseli g rana tense , VVk. — pag. 448 : 
0 sr. G. Sainpaio, que encontraiá ern Trás-os-Montes urna planta do Genero Seseli e a 

<lescrevora como especio nova sol) o nomo do >S. Peixoleamm [ospecie situada, na sua 
primitiva opiniáo, entre o S. morilanum, L., o o -S. elatum, L. afíirnia agora que ella 
tem as bracteas dos involucellos adbercnles alé ao meio e que é apenas urna forma do 
.S. granatense, Wk. ¡Nao vi, eonfo-mc o indiquei, a planta do Trás-os-Montes¡ bascado 
na dcscriprao a approximci na minha Flora «lo .S'. monlanum e snli a responsabilidad© das 
ultimas aflirinacocs do sr. Sampaio passo a identifícala com o S. granatense, substiluindo 
assim a chave do Genero Seseli: 

Bracteas dos involucellos livres, lanceoladas, membranoso-marginadas, pubes­
centes; folhas inferiores pecioliulas, de contorno triangular, 3-pennaiiscctas, 
com os segmentos partidos em lacinias oblongo-lineares curias e rígidas; 
unibellas majusculas, com 3-10 raios compridos (2-i cm.) e mais ou menos 
puberulcnlo-pubescentcs. Plañía de 2-5 dm., grossa, glauca e glabra, tor­
tuosa, muito ramosa desde a base. Jun.-Sel Rochas e ardas marítimas, 
margens das salinas : fieira, I-'.SIIYIII., Alemt S. tortuosum, L. 

Folhas inferiores subsesseis ou com peciolo muito curto, e com os se­
gmentos menores; bracteas dos involucellos glabréscenles; raios da 
umbella mais pequeños (1-2,8 cm.). Minlio, lislrem. 3. graecvm, DC. 

Bracteas dos involucellos adherenlcs ató cerca do meio c com a parte livre 
assovelada; folhas inferiores levemente pccioladas, de contorno oblongo, 
2-3-pennaliseclas, com os últimos segmentos obovado-lineares; umbclias 
pequeñas, com 3-6 raios muito curtos; fructos densamente pubescentes; 
Planta de 2-5 dm., glaucesccntc e mais ou menos puberulenta, delgada, 
com os caviles ascendentes, simples ou ramosos superiormente., Agosto-
Oul. Incultos, caminaos : tiraganca, Vinhaes . . * S. granatense, Wk. 

A n a g a l l i s l in i fol ia , I,., 8. Lrojuna, P. Coul. — pag. 4GS e 469 : 
-Na'península de Troia foi esto auno coibida, pelos s i s . dr. Palhinhae P. Mondes, unía 

(1) G. Sampaio. — Ñolas criticas sobiv a flora portuguéza, pag, 38 e '••'>"• 



N O T A S DA l ' I . O K A DK P O H T Ü G A L I I 

vanedade muito inleressante da A. iinifolia; pelo porte erecto e pelas follias largas deve 
approximar se «la A. MoncLli, I , . , mas creio bem que nao corresponde á planta dos arre-
dores de Verona e que prefcrivel ó dcscrevé-la como variedad^ local. A chave 3 do Genero 
ÁnágalliS deve ser substituida assim : 

Planta animal, de 0,2-4 clm., glabra; enrolla pequeña ou mediocre ou majus­
cula (4-12 mm. de diámetro;, quasi do tamanlio do cálice ou pouco maior, 
com os segmentos inteiros ou levemente serrilhados e glanduloso-celheados; 
pedúnculos do tamanho da follia ou ma'ores, muito recurvados na fructifi­
ca Cap; folhas mais ou menos largas. 0 . Feu-Oul. Searas, borlas, pousios, 
incultos, vinhas, caminhos : quasi todo o pan. Munido. A . a r v e n s i s , L . 

Corolla vermelha ou rosada (raras ve /es branca), levemente violácea ou 
azulada na f auce ; folhas ovadas ou subcordiforme-ovada^ ou ovado-
lanceoladas. Planta prostrada ou ascendente. Frequcnie. 

Murria» verrnellio. a. phoeniceu (Scop. ) . 
Corolla azul (raras vezcs branca), levemente avermelhada na lance, 

mediocre ou majuscula (7-12 m m . j ; folhas ovadas ou ovado-kmceoladas. 
Planta ascendente ou snberecta, de 0,5-3 din. Frequenle. 

Mumdo azul. b . coerniea (Scl ircb.) . 
Folhas largamente cordiformc-ovndas. Planta prostrada, de ordinario 

mais robusta e com os pedúnculos mais curtos. Frequenle. 
Murriao grande. lalifolia (L.). 

Flores muito pequeñas, com a. corolla do tamanho do cálice 
(4-6 mm.) , intensamente azul. Planta ana, de 2-10 d m . , c o m as 
folhas pequeñas, ovadas, e os pedúnculos comprklos. Dissemi-
iiada aquí ealli. Murriao pequeño, y.parui/lora I lo l l 'gg .e t l le ) . 

Planta vivaz, lenhosa na base, de 0,">!> dm. , glabréscente; corolla majuscula 
ou grande (10-25 mm. de diámetro), maior ou muito maior que o cál ice, 
com os segmentos crenulaclos; pedúnculos muito maiores que as folhas, 
mais ou menos recurvados na fructificacáo. v.. Fev.-Oul. Cbarnecas, pitihués, 

yin ha*, incultos, sebes, caminhos A . l i n i f o l i a , L . 
Corolla azul (raras vezes branca), purpurea na fauce. Planta prostrada ou 

ascendente, com as folhas estrellas, lanceolado-lineares ou subünoares; 
lloros mujúsenlas (l O- l í Jmm.) . Quasi iodo opaizffréqtiente), a. genuino. 

Folhas mais largas, ovado-lanceoladas ou lanceoladas, subcordiformes 
na base ; llores grandes (12-20 mm.) . Planta mais robusta. Aquí c 
alli p. laUlolia, VVinkler. 

Folhas grossas, curtas, ovadas, as inferiores muito pequeñas e retro-
llectidas; llores grandes (12-20 mm.) . Planta prostrado-ascendente, 
com o caulc ile ordinario vermelho. Arelas do liUoral: do Minho 
ao AUj -y. marítima, ftlariz. 

Planta crecía , de 1,5-3 dm. , robusta, ramosa da base, co.u os ra­
mos levantados e subsimplcs, de enlre-nós curtos ; l'olhas larga­
mente ovadas, subeamudas ; llores muito grandes (18-2i> mm.) , 
com os pedúnculos mais curtos,subcorymbosas no citno dos ramos. 
Areias marilimas: Trota 5. Irojaua, P. Cotít. 

Corolla vermelha ou rosada ; folhas lanceolado-lineares on sublineares. 
Ouleiros e arelas nao longe do mar : arred. de Lisboa, Cintra. 

. * b . coilitla (schousb.) . 

S t a t i c e e c h i o i d e s , L. — pag. 4"M : 
lira conhecida só ao sul do Tejo; foi encontrada últimamente na lis tremad tira, nos 

arredores de Cascaos, 

E c h i u m flavum, Üesf. — pag. 500 : 
Gitui esta especie, com a indicacáo de a nao ter visto, sob a attetoridado do sr. Gan-

dógeiYqiie diz té-la colindo ñas Sorras da Gardmiha o de S. Maniedi;. A Sorra' de S . Ma­
mado foi este anuo bastante explorada pelos srs. dr. I'alhinha c F. Mendos; nao apparerou 
0 E. /laman, mas sitn em abundancia o E. Hroleri. Nao havuria engaño n'aquella 
determitiacáo? A existencia cm Portugal do verdadeiro K- flavum, Desf., fica para mim, 
por emquanlo, muito duvidosa. 

O m p h a l o d e s K u z i n s k y a n a e , W k . pag. 503: 
lista linda especie ora apenas conhecida do Cabo da Roca.', encontrei-a est'e anuo nás 

arribas do mar, próximo de S. Joáo do Esloril. lincontrei-a em grande abundancia, mas 
ii'nma área bastante restricta, junto ao Instituto de Cepos lírauco Kodrigms. As plantas 
de S. Joáo do Kstoril sao eguaes :is do Cabo da Roca, mas com a corolla branca o com 
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as cy mei ras as vezos sciti bracleas superiormente. N a chave 2 ciò genero Omplialodes, 
eonv'èm modificar levemente a diagnosc d'esia especio, conio segue : 

Cymciras b ra cica das (ao menos inferiornienle), as fructíferas densiiísoulas : 
podieellos IVuclifcros arqueado-iecurvados: corolla azulada ou branca; folhas 
basilares espaluladas, coni peciolo largo; as medias dup l i cas , as superiores-
e as bracleas ovadas, ¡odas trinilo obtusas; segmentos do calice ovados. 
Plañía de 0,3-1 dm. , de ordinario ramosa desde a base, coni os ramos 
divaricados. ©. Abril-Maio. Arribas e areius marUhnas : Cabo da Roca, 
S, Joào do Esl&'il 0 . K u z i n s k y a n a e , W k . 

S i b t h o r p i a p e r e g r i n a , L . — gag, 5,57 : 
A Siblliorpiu perennila, l . . ,clailha da .Madeira, Ibi ultimamente encontrada em Giul ia , 

pur uni em pregado do Jardim Botanico, o Sr . Lui/. Fernandos, coni todas as apparencias 
de espontancidaclc ou subesponlaneidade. A diagnosi; do Genero Siblhorpii deve sor assim 
modilicada e seguir a ch'ave das especies indicada abaixo : 

65.4, S i b t h o r p i a , L . — Flores limilo pequeñas ou majusculas, pedunculadas, 
axillares; calice i-8-fendido ; corolla sobradada, coni o uibo curio e o limbo 
levemenlc irregular, 4-8-lobado ; eslames 4-8, coni as anllieras 2-loculares; 
capsula loculicida, 2 -va lve ; semenles ellipsoidc-triaiigularos, coni o dorso 
convexo tenuemente estriado-reticulado e o venire Suicido. Ilcrvasprostradas 
e radicanlcs, com as folhas de peciolo comprido e de limbo reniforme ou 
cordiforme-orbicular lobado-crenado ou crcnado (1). 

Folhas pequeñas ou mediocres (0,5-1,.'> cm. do diametro transversal); 
corolla pequeña, [lonco major qué o calice, esbranqiiicado-amarella<la 
ou rosada; llores 4-5-mcras, com os pedúnculos menores que os peciolos. 
Planta de 1-2,5 d m . , filiforme, villosa ou pubescente, ¡f.. Jun.-Ai/osln. 
Fontcs, ríos, sabes, muros, rocliedos Immiti os : Minho, lieiras, litiirem. 
(Cintra), Alemt. Hit. (Odemira), Alg. (Moncbique) . S . eu ropaea , I.. 

Folhas grandes (1,5-4 cm. de diametro transversal); corolla nmilo maior 
que o calice, majuscula (cerca de 1 cm. de diametro), amarr i la ; flores 
5-8-mcras, com os pedúnculos fásciculados maiores que os peciolos. 
Plañía de 5-8 din. , delgada, villosa, Jul.-At/oslo. Cintra : esnonl. ou 
svbesponl? (Espont. na Madeira) S . p e r e g r i n a , !.. 

P l a n t a g o r e c u r v a t a , L. — pag. o~5 : 
Tivc oeeasiào de estudar as Plantagináceas d'cste grupo do Herbario de Willkornili e 

ilo Herbario Portugués da Universidade de Coimbra, o que me leva a modificar do 
seguinte modo a chave 5 do Genero Plantago e a supprimir a chave 4 : 

| Folhas trigonaos, aquilhadas, eslreitameule lineares (i mm. de largura ou 
[ monos), r ígidas, mais ou menos curvo-falciformes, inleiras, aculiuscuias, 

glabréscenles ou pclludo-villosas. Plañía vivaz, com ramos curtos lenhÓSOS 
ejiigeos e as folhas reunidas na exlrcmidade dos ramos; bracleas verdes ou 
escuras no cimo, próximamente do lamanho dos cál ices; pedúnculos de 
0 ,4-2 d m . , delgados, vestidos do pollos curios e applicados. a/.. Maio-hil. 
Logares pedregosos e áridos : Trrís-os-Montes, Beira Iransm. 

P . r e c u r v a t a , I . . 
Plañía densamente cespitosa, do mu ito pequeño porte; folhas de 0,5-2 cm. , 

glabras, só villoso-lanuginosas na base; [ledunculos de 1-3 cm. ; 

(1) Esta maior (fenoraiizacao do Conerò Sibthorpia obriga ás scginnteseorrcooóes: 
Ñas Chqp.es das Familias a chavo 100 (pag. 37) deve sor : 

m I Estamos (feriéis) i 107 
( Estamos (fevteis) 5, raras vo/.cs 6-8 ÍW 

Na mesma pagina, chavo 202, os caraclores^da Familia das Fscrophulariaceas devem modifi-
car-se assiro : 

/ Corolla com o tulio milito curto, subr.idada, levemente irregular; llores (amanillas) pcdtin-
\ culadas o axillaivs ou disposias cui esgijrà racimosa de pequeñas cymeiras paiici-1-lloras : 
I estamos cguacs ou discguaes, com os (Ilutes glabros ou villosos; capsula 2-valvo. 
' (parle). Fscrophulariaceas (pai/. 53!/.) 

Finalmente, na pag. 839— Familia das Escrophulariaceas — tornain-so necessarias as seguimos 
addicoes : 

, onde se le : leia-se : 
Na 3." linha (da diagiwse da Familia), 4-!> segmentos 4-5 raras vezes (¡-8 srgmcntos 
NaG. ' l in . — —- {-.'¡-lobado 4-5-l<«bado, raras veros o-8-lobad» 
N a / . ' l m . — — !i feriéis 5-8 feriéis 
Na 10." lin. — Estamos ü-4 Estamos 5-4, raras vezes G-8 
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espiga mui lo cur ta , coin a s b rac teas s u b m a i o r e s q u e o cál ice. Sentís do 
Mamo, Sua/o a Estrella p . capilellala (Rara.) 

b rac teas , mu i lo ma io ros q u e as l lores , l o n g a m e n t e a c u m i n a d a s ; 
pedúncu los um lamí) robus los , do 0,0-2 d i n . ; espiga uní pouco 
rnáis g r o s s a . Braga/tea -y- longibracleala, Koch. 

Bracteas , mui lo imiiorcs que as l lores , p o r lim endu rec ida s d e n e ­
g r i d a s e r e c u r v a d a s ; folhas m a i s r í g ida s , s u b v u l n e r a n t e s . Ardas e 
rochedos do lilloral : Baixo Alemt., Algaroe. 8. bracteosu ( W k ) 

Fo lhas p lanas ou semi-rol icas ( inlciras ou nao) 6 

S e n e c i o C i n e r a r i a , L. — pag;. 640 : 
lira apenas conhecido, espontaneo, nos rochedos marítimos do Minho e do Doiro; 

eiiCOlltrci-o ñas arribas do mar, jun to ao Estoril, om evidentes coii'lii;dcs de csponianci-
iladc. A'quellas duas provincias ha pois a accrescenlar a Kslremadura. 

S e n e c i o a q u a t i c u s , Hmls., [i. pralensis, Hieht. — pag. 640 : 
Marquei esta variedade com o sigila) de a nao ter visto de Por tugal ; foi colhida ñas 

ultimas herhorisacoos próximo do Sil ves. 

C a r l i n a c o r y m b o s a , L., ¡i. involúcrala (Poir .) . — pag. 644 : 
lisia variedade quo, como a antecedente, en níio vira, foi encontrada ha pouco cm 

Cintra pelo empreñado da Seccao Botánica, .^r. Joaquim dos Santos. 

C a r d u u s B r o t e r o i , YVelw. — pag. 647 : 
Kstudci numerosos oxemplares vivos d'esta especie, nos mallos dos arredoros do 

Estoril, c julgo conveniente modificar um pouco a chavo ñ do Genero Carduus, do modo 
seguinto: 

Capí tulos com involucro m u i l o lea raneo , umbi l icado na b a s e ; b r a c t e a s d o 
invo luc ro l inear-assoveladas insens ivc lmcnle a c u m i n a d a s em espinl io forte, 
e rec to-pa ten tes , as ex l e rnas e as med ia s p o r lim a r q u e a d a s p a r a l o r a ; azas 
do caule es l re i tas , i n t e r r o m p i d a s ; folhas pcnna i Hendidas ou r o n c i n a d o -
penr ia t ipar l idas , l ea rancas ñas 2 p a g i n a s c por tím g l ab re scen t e s ou g l a ­
b r a s ; esj i inhos das azas do caule e das folhas n u m e r o s o s , a p p r o x i m a d o s , 
ma juscu los . Planta de 2-10 d m . , e rec ta , s imples ou com poucos r a m o s , 
l evan tados . 0 ou o*. Mareo-Agosto. Terrenos incultos, mallos, ardas: 
Trás-os-Monles, Beiras, Eslretn., Alto A temí, c Alemt. lili. 

C. B r o t e r o i , W e h v . 
.Capí tulos com involucro g l ab ro ou g l a b r e s c e n t e ; b rac teas do involucro 

ex t e rnas e med ia s a r q u e a d a s pa ra fóra e p o r lim rotrol lec l idas . . . . (i 

C i r s i u m s y r i a c u m (L.), Gaertn., var. — pag. 648. 
Conhecia d'esta especie apenas urna variedade, frequente no Centro e 110 Sul, a var. 

bruclealum (Lk.), Huuy; enconlrci este anuo, nos arredores do Kstoril, em pequeña 
abundancia, urna outra variedade hem disliucta, o que me obriga a modiliear do 
soguinte moilo as duas primeiras chaves ilo Genero Cirsium : 

í Capí tu los a g g r e g a d o s no oimo do caule ou dos r a m o s o d e n s a m e n t e envo lv idos 
. ) pe l a s follias s u p e r i o r e s , mais ou m e n o s numerosa s 2 

) Capítulos sol i tar ios ou a g g r e g a d o s o nao envo lv idos pe las íbllias supe -
\ r i o r e s . . . .'M 

Hracleas do involucro t e rminadas cm esp inbo s imples , t r i gona l ; caule a n g u -
loso-esl r iado, nao a l a d o ; l'olhas cor iáceas , ve rde - lus t rosas na pag ina s u p e ­
r ior e com as n e r v u r a s b rancas , puberu lcn lo - lea i ' aneas na inferior, p e n n a -
l i lcndidas ou p e n n a t i p a r t i d a s , mui lo e sp inhosas , as in ter iores pec io ladas c 
as super iores aur iculado-amplexic i iu lcs , nao decu r r en t c s . P lan ta de 2-12 d m . , 
s imples ou r a m o s a , pubescen t e . 0 . Abril-Jun. Terrenos cultivador e 
incultos, sebes, margens dos campos : Centro e Sul. 

G. s y r i a c u m (L. ) , Gae r tn . 
Fo lhas mais l a rgas , m e n o s e sp inhosas , com espinl ios m a i s c u r t o s o mais 

d e l g a d o s ; follias que envolvem os capí tu los pouco ma io res que elles 
ou quasi do m e s m o t a m a n h o . Entre o Estoril e Cae-Agua. 

a. latifolium (DC.) 
Fo lhas mais es l re i tas , mais e s p i n h o s a s , com espin'nos fortes e mais alon­

g a d o s ; folhas qu8 envolvem os capí tu los mui to maiores quo el les . Fre­
quente p . bruclealum (Lk.) , Houy. 

Brá'cléás do involucro t e rminadas em e s p i n h o p imui l ado , r e c u r v a d o ; caule 
a l a d o - e s p i n h o s o ; folhas subcor i aceas , g l a b r e s c e n t e s na p a g i u a supe r io r e 
com a n e r v u r a med ia b ranca , t ca raneo-esbranqu icadas na infer ior , s i n u a d o -
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i < dentadas com espinlios compridos amarel los, as caulinares décurrentes. 
J Planta de 2-12 dm. , ramosa, learanco-esbranquieada ou sublom- tilosa. 
/ Q. Jun.-Aqoslo. Terrenos pedregosos, esteréis ou áridos : Trás-os-Montes,. 
\ iieira, lisirem., Álemt. e Alg. .' C . A c a m a ( L . ) , Mrich. 

H i e r a c i u m P i l o s e l l a , L , [i. Peleteriunnm (Mérat) .- pág. 678: 
Deve seí inlcrcalaila esta vari.-dade na chave 2 do Genero Hieracium, a seguir ¡i 

descripeao do II. Pilosella, pelo modo segnintc : 

Eslolhos curios, de ordinario muiío pclludos e csbranrpiicados, assim como o 
caule e as l'olhas; involucro nao glánduloso, com pollos alongados Monlu-
legre * Peleleriauum (McraD. 

2." — E r r a t a s e p e q u e n a s c o r r é e l e s . 

ONDE SE LE : L E I A - S E 

Pag. 49, lin. 4.-
Pag. 68, lin. antepenúltima 

lin. 1.' 

lin. 3 . a 

Pag. 70, lin. 12.« 

Pag. 73, chave 4 

Pag. 77, lin. 44.* 

Pag. 83, lin. 4.« 

Pag. 85, lin. 10." 
Pag. 89, lio. 31.« 

Pag. 91, lin. 9.-
Pag. 117, chave 13, lin. I 

Pag. lari, lin. 41.» 
Pag. 126, lin. 16.« 
Pag. 131, lin. penultima. 

Pag. 134, chave 8, lin. 13." 
Pag. 138, lin. 3.« 
Pag. 166, chave 10, lin. 5." 

Pag. 175, lin. 39." 
Pag. 187, lin. ü." 

— lin. 11.« 
Pag. 199, chave 19, lin. 3." 

Pag. 203, chave 7, ultima lin. 

— chave 8, lin. 1.« 

no cinio dos mcsinos rebentos 
cylipdrico. Planta 

Glumas de 20-28 mm, 
Lígula curta 

Lígula comprida ou mediocre 

as 2 aristadas 

escariosa ñas margens, 2-feu-
d¡da c com 

E . p a e o i d e s , P. Ueauv. 
ramos da panícula todos 

Espigúelas m,aiores 
provida de ordinario dé gran­

des 
G . l u s i t a n i c u m 
Flores de 14-18 mm. 
inclusos c as anqueras purpu­

reas ; folhas 
for. nevctdensis 
(L.), Báck 
I). Espont. 

disco hypogynico 
Jul. 
Jan. 
brancas, 5; estamos 

ou ascendentes, nao radicantes 

(2-3 mm.) 

no cimo dos rebentos 
cylindrico; urna gluma interna 

chegando a 1/3 da glumella. 
Planta 

(ilumas de 15-2í> mm. 
Ligula curta (mais larga que 

alta) 
Ligula compi ida ou mediocre 

(mais alta que larga) 
as 2 aristadas (p. «risialo, 

Pari.) 
escariosa nas margens, e com 

E . p o a e o i d e s , P. líeauv. 
ramos da panícula (1-3 nos 

nos inferiores) todos 
Kspiguctas maiores (9-1 1 niui.i 
provida de grandes 

G . l u s i t a r m m 
Flores de 14-20 mm. 
inclusos; folhas 

for. nevadense 
(L.), liak. 
b. Quasi lodo o anno, sobre-

ludo Abril-Jul. Esponi. 
dNco epigynico 
Abril 
Abril 
brancas, !> (raras ve/.es millas : 

est ames 
ou ascendentes, ou prostrados 

e nào radicantes 
(2-3 mm. de comprimento) 
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Pag. 203, chavo 9, lin. 1.» 
Pag. 206, Ни. 1." 
Pag. 211, liu. s." 

Щ: 213, lin. 8 5 / 

Pag. 216, lin. 3." 
Pag. 222, ultima lin. 
Pag. 224, chave 8, lin. 2." 

chave 10, lin. 1." 
Pag. 246, chave (i, lin. 0.« 

— lin. 15.-' 
•— lin. 17." 

— lin. 18.» 

Pag. 251, lin. antepenúltima 
Pag. 261, lin. penúltima 

Pag. 271, lin. 37 ." 
Pag. 272, lin. 1." 
Pag. 27*, lin. 41.» 

Pag. 276, chavo 7, lin. 3 . ' 
Pag. 282, lin. 24 ." 
Pag. 283, ultima liu. 
Pag. 336, lin. antepenúltima. 
Pag. 363, chave 18, l in . 2 . " 
Pag. 368, lin. 30.» 
Pág. 378, lin. 20.' 

Pag. 406, lin. 24.» 
Pag. 407, lin. 2.» 

— chave 2, lin. 6.» 

Pag. 410, chave 18, lin. 1." 
Pag. 429, lin. 4." ) 
Pag. 436, lin. 18."] 
Pag. 444, chave 8, lin. 1.' 

— lin. 7 " 
Pag. 446, lin. 21.» 
Pag. 434, lin. 3 . " 
Pag. 462, lin. 6 ." 
Pag. 467, lin. 15 • 
Pag. 478, lin. '.)." 
Pag. 500, l in . penúltima. 
Pag. 501, lin. 3 . " 
Pag. 508, chave 26, lin, i.' 
Pag. 311, lin. 27." 
Pag. 512, ultima lin. 

Pag. 520, penúltima lin. 
Pag. 523, lin. 40.« 
Pag. 527, lin 44." 
Pag. 547, chave 9, lin. 1.« 
Pag. 552, chave 1, lin. 9 ." 

Pag. 559, lin. 4 .» 
Pag. 569, chave 12, lin. 19.» 

— lin. 2 0 . ' 

Pag. 575, chavo 6, lin, 1.» o 
lin. ultima. 

ONDE SÉ LE : 

Pótalas purpureas, largamente 
inferiores do tamañito 
brancas; estamos 

eslames hypogynieps 

mais estreitás 
T . s a x i f r a g a 

p&t&loides 
amarello-doirados 
tullías mais glaucas 
ful has mais verdes 

l raras vezos levemente trepado-
) ra, de 2-5 din., rom os ra-
) mos mais mi menos paton-
\ tos; 

Planta de 6-20 om. 
rostro mediocre 
estamos 6-4 
Siliqua 

mi orbicular-espatuladas 

Planta de 3-6 din. 
4 pétalas 
lili., Alg. 

. Abril, 

azuladas 
caule subrolico 
braetcas pequeñas 

adunadas na liase 
5 ou mais 
disco pentagonal 

8 16 cm. de diametro] 

es tylopodio mais 

2-3 raios (raras vezos 4 i ; 
foihas poucas rígidas 
com 10-40 raios 
bastante comprimidos 
intensamente rosada ; 
asalvoado-rodada, 
Oleideas 

¡6-10 mm, de largura) 
(10-20 raras vezes 20-30 mm. 
Tenerumi 
siibpciiiiarcudidas 
que as doraos 
Ma io 
Minila 
coni 5 dentos 
(1-2 de largura) 
Corolla mediocre (1,5-2 cm.) , 

V . s e r p y l l i f o l i u m 
de 2-2,5 c m . 
de 12-15 mm. 
lateraes 

L K I A - S K : 

Pétalas purpureo-violáceas 
inferiores quasi do tamañito 
brancas (raras vezos nullas) ; 

estamos 
estantes de ordinario ftypogy-

n i eos 

mais estreitas . . . . . . (i. 
T . S a x i f r a g a 
peta loi des 

aniarélio-doiradas 
foihas mais verdes 
foihas mais glaucas 

de 2-5 dm. , com o» ramos 
mais ou menos patentes, ás 
vc/.es levemente trepadora e 
innior ; 

Planta de 6-40 cm. 
rostro ma úsenlo ou mediocre 
estames 6-4-2 
Silicula 

ou orbicular-espatuladas (far. 
coch'earifoliu*, (Nym.)) 

Planta de 3-15 din. 
4 sépalas 
Alg. 
Margo 

violaceo-claras 
caule subrolico-tetragonal 
bracteas 3-scctas, com as laci­

nias 

adunadas cm bainha ua base 
4-5 ou mais 
disco pentagonal ou tetrago-

nal 

(810 cm. de diametro) 

eslylopodio de ordinario mais 

2-3 raios, raras vezes 4-5; 
foihas pouco rígidas 
com 5-40 raios 
bastante eompridos 
lilaoinoo-rosada ; 
rodada, 
O l e o i d e a s . 

(6-15 mm. do largura) 
(10-30 m m . 
Teucrium 
siibpcnnatifondidas 
que as caulinares 

Marco 
Min li o 
com 10 dentes 
(1-2 m m . de largura) 
Corolla mediocre ou majiiscula-

(1,5-3 cm. ) 
V . s e r p y l l i f o l i a 
do 2-3 cm. 
de 12-18 m m . 
posteriores 
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ONDE SB L Ê : LÉIA-SE 

Pag. 518, cliave lö , lin. antc-
poniiliima. 

Pag. 5~8, chave 15, lin. pe­
nultima. 

Pag. 595, lin. 49.-
l'ag. 650, chave 1, lin. 
Pag. (154, cliave 2, lin. .'I." 
Pag. 601, lin. 31.' c 3 î> 

Pag. 663, lin. 26." 
Pag. 671, lin. penultima 

anterior e posterior 

lateraes 

Planta de 2-5 dm. 
Junho 
achenio; 
dentado-ospinhosas, mais ou 

nii-nos curtas, decresceritës 
poucas vo/.es 8.-8 
enrollas amarellas 

anteriores 

posteriores 

Planta do 5-15 din. 
Maio 
achenio ou maior ; 
dentado-espinhosas, decrcscca-

tcs ' 
poucas vo/es 2- 5 
enrollas a marcilo sulfúreas 

3¿ — Nomes vulgares de que tive ultimamente conhecimento. 

Alface do, porco == íledypnois eretica (L . ) , W i l l d . — pag . 66*,. 
Arroda da praia — Pycnocomon rutifolium (Valil), Hol l»» . et Lk . pag. 595. 
Barrileiro == Physalis acquala, .lacq. ('. — pag. Í33G. 
t a r r i co da areia —• Carex arenaría, I , . — p a g . 107. 
Cassòa = Medicago falcala, L . — pag. 333. 
Choupo Iremedor = Populus tremula, L . — pag. 160. 
Couve da arcia Brassica sabularia, Bröl. — pag. 260. 
Couve da praia — Brassica oxyrrkina, Coss . — pag. 260. 
Kscudinha = Lobulariamaritima ( L . ì , Desv. — pag . 256. 
Fono das areias — Agropyrum junceum (L . ) , P . Beauv. — p a g . 98. 
Goivinlio da praia == Malcolmia maritima (L . ) , R. Br. — pag. 252. 
C o i v o da praia —: Malcolmia liltorea ( L . ) , R . Br. — pag . 252. 
Granza da praia = Crucianella maritima, L . — pag. 580. 
Ilerva dosve lhos = Erigeron accr, L . — pag. 015. 
Salgueiro de casca roxa = Salix purpurea, L . — pag. loi). 
Sapinlto da praia —- Ilonkenya peploides (L . ) , Khrh. — pag. 209. 
Sapiulio roxo = Spergularia longipes (Lge . ) , Rouy. - pag. 205. 
Sinceiro = Salix alba, L . — pag. 158. 
Trevo de Creía ~- Lo lus creticus, L . — pag. 350. 
Valverde da praia — Suaeda maritima ( L . ) , Dumort . — pag. 190. 
Valverde dos sapaos = Suaeda fruticosa ( L . ) , Forsk. — pag . 190. 

T Y P . A I L L A U I ) , AI/VJÎS k C " . 


